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RESUMO

Foi construído um catálogo das plantas vasculares citadas para a ilha de São Jorge 
com base nas obras de síntese de Trelease (1897), Palhinha (1966), Franco (1971, 1984), 
Franco & Afonso (1994, 1998, 2003), Hansen & Sunding (1993), Silva et al. (2010),         
Schäfer  (2003a,b,  2005)  e  no Por ta l  da Biod ivers idade dos Açores 
[http://www.azoresbioportal.angra.uac.pt/]. Nesta compilação a grafia dos nomes científicos 
segue a base de dados International Plant Names Index (IPNI, 2005). O presente catálogo 
assinala para a ilha de São Jorge 519 taxa vasculares, correspondendo a 513 espécies, 
distribuídas por 101 famílias. O número de taxa nativos representa apenas 29,5 % do total de 
taxa presentes na ilha. 

PALAVRAS-CHAVE: Açores, Espécies endémicas, Espécies exóticas, Flora.

ABSTRACT

A vascular plant checklist of São Jorge Island is presented based on the published 
accounts of Trelease (1897), Palhinha (1966), Franco (1971, 1984), Franco & Afonso (1994, 
1998, 2003), Hansen & Sunding (1993), Silva et al. (2010), Schäfer (2003a,b, 2005) and on 
the The Azorean Biodiversity Portal (http://www.azoresbioportal.angra.uac.pt/). In this 
checklist we present the names according the International Plant Names Index (IPNI, 2005). 
The present checklist updates the vascular plants to 519 taxa distributed by 101 families. The 
number of native taxa represents only 29.5 % of São Jorge flora.

KEYWORDS: Azores, Endemic species, Exotic species, Flora.

INTRODUÇÃO

Este trabalho teve como objectivo construir uma ferramenta de trabalho prática, 
actualizada e de referência para quem no decurso das suas actividades profissionais 
necessita identificar as plantas fora de cultivo na ilha de São Jorge. O Catálogo refere-se a 
todas as plantas vasculares cuja ocorrência na ilha de São Jorge foi verificada pelo menos 
uma vez e não refere espécies cuja distribuição é apenas indicada para os Açores de uma 
forma geral. Não constituiu objectivo deste trabalho indicar o nome correcto de um taxon em 
consequência das publicações existentes, ou indicar a forma correcta da apresentação dos 
nomes científicos e suas autoridades de acordo com as regras já estabelecidas pelo Código 
Internacional de Nomenclatura Botânica (CINB), mas sim fornecer informação útil para o 
reconhecimento das diferentes unidades taxonómicas registadas para a ilha de São Jorge.

CONVENÇÕES ADOPTADAS E INTERPRETAÇÃO DO CATÁLOGO

Seguindo a recomendação indicada no prefácio do CINB (Greuter et al., 2000) os



nomes científicos sob a jurisdição do Código são aqui impressos em itálico 
independentemente da sua categoria taxonómica.

Para maior rapidez na consulta da existência de uma espécie na ilha de São Jorge, os 
nomes surgem por ordem alfabética. O catálogo encontra-se organizado em 5 colunas. A 
primeira coluna contabiliza, de forma independente, o número total das diferentes unidades 
taxonómicas. A segunda coluna refere a origem do taxon nos Açores ou o seu Estatuto de 
Colonização (EC) para os Açores (Quadro 1). A terceira coluna indica o nome do taxon e sua 
autoridade. Na quarta coluna surge a indicação da família a que pertence a unidade 
taxonómica e na última coluna uma letra indica o Grande Grupo (GG) a que pertencem essas 
unidades taxonómicas: Pteridófitos (P), Gimnospérmicas (G), Dicotiledóneas (D) ou 
Monocotiledóneas (M).

Quadro 1: Codificação utilizada no catálogo para o estatuto de colonização (EC) dos Açores dos taxa.

CATÁLOGO DOS TAXA VASCULARES CITADOS PARA A ILHA DE SÃO JORGE

O presente catálogo assinala para a ilha de São Jorge 519 taxa, correspondendo a 
513 espécies, distribuídas por 101 famílias. Da totalidade dos  taxa presentes na ilha, 29,5 % 
são considerados nativos dos Açores e 11,9% correspondem a endemismos. A percentagem 
de taxa nativos na ilha de São Jorge (29,5%) é superior às registadas (durante as últimas 
expedições efectuadas pelo Departamento de Biologia) para as ilhas de Santa Maria (20,8%) 
(Pereira et al., 2009), Graciosa (22,2 %) (Pereira et al., 2004 a,b) e Pico (26 %) (Pereira et al., 
2005a,b) e inferior à registada para a ilha do Corvo (34%) (Pereira et al., 2007 a,b).
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Quadro 2: Codificação utilizada no catálogo para o estatuto de colonização (EC) dos Açores dos taxa.

O Quadro 2 resume a distribuição percentual dos taxa endémicos (E , E e E ), A  AM AMC

nativos (incluindo os endemismos), introduzidos e duvidosos nos grandes grupos 
taxonómicos Pteridophyta, Gymnospermae, Dicotyledoneae e Monocotyledoneae.
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